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II. Maria Fausta de Marras
Rea l i sou -se  na  tarde  de domingo ul­

t imo,  as  4 horas,  o s ah imen to  fúnebre da 
E xm a .  Sra.  D. Maria Faus t a  da  Fou tou ra  
Barros ,  cho rada  esposa  do nosso amigo  
T en e n t e  Coronel  Dr. F ranc isco  de Mes­
qui t a  Barros.

Ao acto compareceu  g r aude  numero de 
amigos  do Dr. Bar ros  ; e consegu imos 
r eg i s t r a r  os segu iu te s  s en ho re s :  Coronel  
Antonio de Almeida  Sampaio ,  Autonio 
Galvão de Alme ida  Sobrinho,  Antonio
P i r e s  de Camargo,  Antonio Galvão da
Fontoura ,  Autoníò Basil io de Souza
Barros,  capi tão Antonio de Fre i t a s  Pinho,  
Antonio Franc isco de Pau l a  Camargo,  
Antonio Le i t e  de Sampaio,  Antonio
Carlos  de Vasconcel los ,  Ataliba Toledo,  
Accacio Vasconcel los,  T en en t e  Adolpho 
Galvão de  Almeida,  Adolpho Magalhães ,  
Dr. Augusto Cezar  de Barros Cruz,  Au 
gusto Fe r r az  de Sampaio,  Ar thu r  Porto,  
Araldo Geribel lo,  Barão do I t auym,  Ca ­
pitão Bento Galvão de F rança ,  Bento de 
Agu ia r  Mesquita,  Bento José  Soares,  
Bento Ramos,  Carlos Grel let ,  Carlos 
Grel le t  Junior ,  Carlos de Souza  Fre i tas ,  
Chrysanto Alves da Fonseca ,  Cezario 
Galvão de Almeida,  Caetano Iarusai.  
Chr is t iano Chagas ,  Eiizóo Corrêa,  Ca ­
pitão Franc i sco  Pe re i r a  Mendes  Capitão 

F ranc i s co  Pe re i r a  Mendes  Fi lho,  F r auc i s  
co de  Paul a  Lei t e  Camargo,  Francisco 
Machado de Almeida ,  Franc i sco  Kalil ,  
T en e n t e  Franc i sco  Nardy Fi lho,  Coronel 
F ranc i sco  t  or r êa  de Barros,  Francisco 
Mariano da Costa Sobrinho,  Franc i sco  
Benedicto Leme,  Franc i sco  Marfa,  Major 
F ranc i sco  Rat to Jun ior ,  F ranci sco  da 
Cunha  Lima,  Fe l i ppe  de Almeida  C a m ­
pos,  Fe l i ppe  Bauer ,  Capi tao Fe rnando  
Dias Fe rr az ,  Fe rnan do  de Souza  Portel la,  
F iaminio  Pacheco  Jordão,  F.  Cint ra ,  poi 
esta  folha ; Dr.  Graciano de  Souza  Ge ­
ribello,  Godofredo Carneiro,  Tene n t e  
Humber to  de Souza  Geribel lo,  Capitão 
I r ineu Augusto de  Souza,  Ignacio Dia- 
Bueno,  Ignacio Bueno de Negrei ros,  
Capitão Jo sé  Bento Paes  de Barros,  José 
Carlos Mart ins ,  Coronel José Fel ic iano 
Mendes ,  José  Maria Alves,  Dr. José 
Le i t e  Pinhei ro,  Jo sé  Pompéo  de Campos 
Piza,  Jo sé  F e l i x  de Olivei ra,  José  Gon­
zaga  Franco ,  José Gonzaga Franco Filho,  
José  Victorio de Quadros,  José  Balduino 
do Amaral  Gurgel ,  Jo sé  Dias Fe r r az  
Netto,  José Serrano,  José Ildefouso de 
Carvalho e Oliveira,  Capitão João Ba- 
pt ista Mesqui ta  Sampaio,  Capi tão João 
Bapt i s ta  Corrêa de Sampaio,  João  Ba 
pt i s ta  de Barros,  T en en t e  João Lopes 
Gui lherme,  Major João de Almeida  
Mat tos,  Dr. João Chesney,  João Alariou,  
João do Amara l  Duar te ,  João Kuller ,  
T en e n t e  Coronel  Joaqu im  de Almeida  
Mat tos,  Joaquim  Januar io  de  Quadros,  
Capitão Joaquim  Antonio da  Silva,  Joa  
quim Vaz Pinto Ribeiro,  T en en t e  Co ro ­
nel  Joaquim Victorino de Toledo,  Joaqu im 
Le i t e  de Camarg  , J oaqu im Bueno de 
Camargo  Jun io t ,  J oaqu im Barbosa de 
Souza,  T en en t e  Coronel Lourenço Xavie i  
de Almeida  Bueno,  Capitão Luiz  Antonio 
de  Mesqui ta ,  Dr.  Luiz Gabriel  de Souza 
F re i tas ,  Dr.  Luiz Marinho de Azevedo,  
Luiz Manoel  da Luz f  in t r a  Luiz G o nz a ­
ga NoveBi,  Luiz Antonio de Araújo,  Luiz 
Olympio de Assumpção,  Manoel  de Padua  
Castanho,  Major Manoel  F e r nan do  de 
Almeida  Prado,  Manoel  Machado de 
Almeida ,  Manoel  Alarion,  Ozorio De1- 
bcux,  Dr. Octaviauo Pe re i r a  Mendes ,  
T en en t e  Paulo  Rocha,  Paulo de Pau la  
Souza Tibiriçó,  Capitão Porcino de Ca 
margo Couto, Ranulpho Pere i r a  Mendes,  
Sal les Cury,  Salvador  Calezino.

Sobre o caixão mortuário foram collo- 
cadas  boni tas  corôas,  com as s eguintes

M E U  S I L E N C I O
A ' m u n d a n a l va idade eu fu jo  cauteloso,
P ensativo  e tr is te — o Tedio avassa lando  
Meu ser angustiado , d ta rde , quando, 
tíru xu lêa  o p h a ro l crep u scu lo so . , .

E ntão  m e invade a ancia  de um  goso,
Que vejo em sonho e tern a m en te  o m esm o,
Quer vague o e sp ir ito  pelo espaço a esmo 
Quer veja  um  p r ism a  certo e ra d io so .

0  silencio me ca n ta  a dor m aguada  
Que d  tu a  im a g em  m e tr a z  subm ettido  
Como u m  a lm a  sem  v ida , escravisada.

•

E nesse s ilen c io — viver fe ito  de m a g u a s—
T u  vagas, m eu a m o r, no m eu sen tido  
Como u m  batei sereno sobre as aguas.

JU LIO  C IM A S.

inseri  p ç õ 9 s  Saudades de seu esposo 
estrem ecido .— Saudades de sua  m ã i e 
irm ã o s .— Saudades de G abriel e O ttilia .—  
Saudades de T a rq u in io  e V ic ta lin a .— De 
M ariqu inhas e Isa u ra , a F austa . —S a u ­
dades do Dr. M arinho e sen iio ra ,— A  
F austa , de sua sogra e cunhadas.

A encommeudação  do cadave r  foi 
fei ta na Matriz,  pelo revdmo .  v igano ,  
padre  E l i z mno  de Camargo  Barros,  que  
acompauhou o ente r ro  a t é  o Cemi t eno ,  
p rocedendo ali,  a  nova enc omm endação  
e ao benz imento da s epu l t ur a .

Mais uma vez A Cidade de Y tú  l eva  a 
en luet ada  tamil ia ,  as  suas  s en t i da s  con ­
dol enc i a s .

—No proximo sabbado,  se r á  c e l ebrada  
ás  8 horas  d a  manhã ,  na  igreja  Matriz,  a 
missa de 7o d ia  pelo eterno de scauço de 
sua  a l m a ;  para  o que  publ i camos  um 
convi t e  na  secção respec t i va .

A ETERNA HISTORIA
Impagave l ,  aquel la  gen t e  do R epublica, 

na sua  costumei ra  p ropaganda  das petas  
e c ar apetões  ; e a i nda  mai s impagavel  
quando j u l g a - a e  apoiada  pela  população 
y t u a u a ; como si a  população y tuana  
fosse compos ta  de  beocios.

Essa  gen t e  confunde a  população ytua-  
na com me ia  duzia  de negros  chuvei ros ,  
que vão dar  vivas a seu  dotô A jfonso  ; 
e no alto do seu  orgulho ori uudo d ’essas 
mani fes tações  de inconscient es ,  appel l ida-  
se im m od es t a m eu te — ineutor  do povo,  
defensora  da sua  l iberdade 1 

Engano  1
Ninguém acredi ta  nesses  art ificiaos 

p lanos ,  por isso podem c lamar ,  r eb en t a r  
os pulmões  na sua  e t e rna  p ropag and a  de 
ca rape tõe s ,  ^

No seu  numero de s e g u m L j ^ f f a ,  vem 
elle com a  qu ixo tesca  h i s t â ^ W o s  c a p a n ­
gas ; que ó c reação j^rciusiva da  gente  
que o apoia ; e com um desp l au t e  a d m i ­
rável ,  com um carãdur ismo sem igual ,  
vem d izendo que  os seus  in imigos  z a n ­
g a m - se ,  quaudo el les deapresam a lueta 
ma ter i al  amea çad a  pelos sei  s capangas.  

E ’ uma  es t i rada  monumen ta l  1 
Cospem nos pratos que  comem 1 
Capangas  ? Quem falla n ’es t a  t er ra  em 

capangas ,  sem se l embrar  no 'Ferro, no 
Conde de P d u s , e u ’outros ,  que  aqui 
p r e t enderam ius tal lar  seus  a c a m p a m e n ­
tos ?

Qual ,  aquel l a  gen t e  perdeu a  uoçáo de 
uma  vez,  e esses  a r r ancos ,  esses  p inotes  
e gan idos ,  são p roveni en t es  [dos accessos 
de hydmphob ia ,  de que  foi a t a cada  logo 
que  se  vio despoj ada  do sup remo  dom i ­
nio d ’esta  ter ra,  longos  o peuosos  anuos  
por el la i u f e l i c i t ad a ; com uma  polí t ica 
mesquinha  e r anco rosa  dos homen s  que  
hoje nos guer r ei am,  só com a amb ição

da ruiua  e d o  de paupe ram en to  das  forças 
que  estão t r azendo  a vida,  an imação  e 
progresso moral  e mat er i al  para  Ytú.

E ’ o an iqu i l lamento  d ’es t a  t e r i a  o que  
el la deseja,  e senão ,  ve j i  s e ,  s em d e s ­
pei to,  com isenção comple t a  de animo ,  
a p ropagauda  de  des t ru ição,  p r e gada  pela 
sua  im pr en sa ;  mas ,  con t r a  os bótes ve- 
ueuosos  d^essa harpi a  devas t ado ra ,  d ’essa 
ave  agou re i ra  da  desg raça ,  es t á  a  c o n ­
vicção dos nossos amigos  que  tudo e m ­
penham p9lo futuro de Ytú.

Gri tem,  e sbr ave jem,  ca lumu iem e i n ­
j ur i em ,  que todos  esses  a taques ,  passam 
pelos uossos amigos ,  s em nem de  leve 
t r- v >-Uies ,  nem tão pouco m a r e a r - l h e s  o 
nome  e repu tação

Gri tem 1 E ’ o sym p to ma  dos hydropho 
bos 1

Liberdade prof iss ional
( A r t , 72 § ‘24 da  C o n s t . F e d e r a l )

IV
A disposição const i t uc ional  a c ima  ó, 

de f reqüente ,  apou t ada  como uma da-  
quel l as  em que  ma i s  se  pa t en t e i a  a 
inf iueucia que  as  t heor ias  de Augusto 
Comte ex e rc e r am  nas  del i berações  do 
Cougresso Const i tuinte .  E \  para  mui tos,  
uma  f ranca,  i ncont e s t áve l  victor ia do 
posi t i vismo.

Se rá  ve rdade i r a  es t a  aff i rmativa ? Du* 
v idamos.

Um dos pontos f uuda me n ta e s  do sys-  
t ema politico de Comte,  a  Dic tadura 
Republ i cana ,  ó a ga ran t i a  da mai s  OAüjfta 
l i berdade  espi r i t ua l ,  não só dyGlinio das 
c renças ,  como no t e r r e n ^ í c i e n t i f i c o  e 
phi lo8ophico,  j i tn  q u e ^ ^ í s t a d o  não deve  

i nge r i r - s e ,  pois que,  diz 
Tq, «a ve rdad e i r a  l iberdade  ex ige  que 

todas as  dout r inas  que  a sp i ram á s u ­
p r emac ia  social  es t ejam no mes mo  pó 
de egua ldade ,  que  n en hu m a  se j a  p r i v i ­
leg iada  pelo Estado.»

Pa rt i udo  disto,  o phi losopho rec l ama  
não só a  suppressão de t oda  a rel igião 
do Estado,  como a supp ressão das  i n s t i ­
tuições officiaes de  onsiuo secundá r io  e 
super ior ,  f icando el las de todo depeud ên -  
tes  da i n i c ia t iva  par t icul ar .  E  eornó diz 
Jo rge  Laga r r i gue ,  a suppressão  d a s !uui -  
vers idades  e das  escolas  ospeci aes  a r r a s ­
ta comsigo a abolição de todos os'  d i plo­
mas  e de todos os m onopolios profissio  
naes  coucedidos  pelo Estado aos médicos,  
advogados ,  professores ,  etc .  (4 D ictad. 
R ep. segundo A . Comte, p ag  45).

Si ó cer to que  a  suppressão das  e s ­
colas officiaes impor t a  l og i cameu te  em 
aboli r  a s  p re roga t i va s  i n he re n t e s  aos 
t i tulos de  habi l i t ação ,  não é, pelo c o n ­
t rar io,  poss ivel  admi t t i r  so a  abol ição 
dessas  p r e roga t i vas  co n tin u a n d o  a exis 
l i r  taes in s titu içõ es .

Ora,  o Cougresso bem ponde rou que  
en t r e  nós a inda  não ex i s te  ba s t an t e  d e s ­
envolvido o espiri to de i n i c ia t iva  p a r t i ­
c u l a r ;  que,  mesm^  onde  ex i s ta ,  ó a b ­
surdo confiar  exc lu s iva me n te  nel le ,  pois 
que  t ae s  ins t i tuições,  sob o ponto de 
v is ta  indus tr ia l ,  são,  em r egra ,  i nv i áve i s ,  
porquanto é ev iden t e  que o capi ta l  e 
r esponsabi l idades  que  el las  e x i g e m  são 
quasi  sempre ,  s inão s empre ,  super ior es  
aos resul tados  pecuni á r i os  que  offerecem,  
e, conside rando tudo isso, e s t a tu iu  na 
Const i tuição,  como uma  das  a t t r i bu íções 
pr i va t i va s  do Congresso,  c rear  inst i tui  - 
ções%Le ens ino super ior  e secundá r io  nos 
E s t a d ^ ,  e p romover  a i ns t rucção s e ­
c un da r i a  no Dist r icto Fe de ra l  (Art.  35,  
ns.  3 e A lt

A a bs t e i ^ê o  do Est ado  em p ro tege r  o 
desenvolvi  r n ^ ^ o  cul tural  da soci edade,  
ó cousa  que  se'  compreh end e  no sy s t em a  
polit ico de C o m t e ;  mas ,  disso a app l i -  
c a l -o  vae um abystíto,  pois que  tal só se  
pode admi t t i r  num es t ado social  s u p e ­
rior,  que ,  podemos  a f f i r ^a r ,  em  par t e  
a l gum a  foi a t t ingido ,  e  i M u e  ta lvez  j a ­
mai s s e  chegue .

Tendo  o legi sl ador  couBt i ^ in t e ,  no 
a r t .  35 us.  3 e 4 da Coust i tuiç^k,  dado 
ao Congresso Nacional  a obr igação de  
c rear  iusfcituições de ens ino super ior  e 
secundár io ,  não podia,  s em cah i r  em 
cout r adicção comsigo mesmo,  s e m  dar  
mos t ra s  f r ancas  de  a n a rch ia  m en ta l, e s ­
t abe l ecer  o § 24 do ar t .  72 tendo em 
v is ta  abol i r  ao p r e roga t i vas  que  d im a na m  
dos t i tulos scieni i f icos obt idos nessas  
mesmas  ins t i tui ções  de ens ino I Seria 
pois,  duv ida r  da s abedo r i a  o do cr i tér io 
de tão eg reg i a  corporação e n t e n d e r - s e  
que  esse  precei to const i tucional  está  
e ivado de p o s i t i v i s m o . . .

J á  se  disse  que  o l egi s l ador  quiz a s ­
s egura r  a l i be rdade  profissional tão  a m ­
pla  e ¡ I lim itadam en te  como a  l i berdad 
d9 cultos.

A l i be rdade de cul tos era  uma  con 
quene ia  uecessar ia  da separação  J ía 
greja  do Est ado .  Como maui f es t açã íwde  

ac t iv idade social,  a l i be rdade  de M ito s  
t a m bem  sofíre cer t as  r e s t r i c ç õ e s . ^ T p r ó ­
pria Const i tuição desde  l o g o ^ » s  dá a 
p rova disso no § 5 do ar t .  que.
gar an t iudo a todos  os c u l t ^ ^ ^ r a t i c a  dos 
respect i vos  r i tos,  a c c r f y ^ u t a  exp re s sa  
meu te  : desde que offendam  a m o ra l 
pub lica  e as lei

A l i b e r d j J ^ ^  í l l imi tada  t am sóm en t e  
ao se resolve  em actos  ex -  

^ r es ,  couse r van do - se  no domiuio i n ­
tang íve l  da  consc i ênc ia  e do pe u sa m eu -  
to. Si 03 actos  psychologicos e scapam  a 
t oda e qua lque r  r egu l amen tação ,  ass im 
não acon tece  com os accos pra t ic ados na  
v ida  social ,  por isso que,  pa ra  a bôa 
ha rmonia  que  nel l a  se deve  mante r ,  é 
preciso que  a  l i be rdade  de uns  encon tr e  
l imi tes  i n t r anspon íve is  na  l i be rdade  de  
outros.  E ’ do perfei to equil íbr io das  
e spheras  de ac t i vidade  de cada um que 
resul ta  a  uu ica  e ve rdade i r a  l i be rdade 
que  nos ó dado fruir.  0  cout r ar i o ser ia  
a l icença,  o impér io dos abusos  pr a t i c a ­
dos ao alvedr io de  cada  q u a l , —deso rdens  
em tudo,  ana rch i a .

A Const i tuição,  si de  modo exp res so  
cohibe p r e ven t i vam en t e  poss íveis  a t teu-  
tados á  moral  publica e ás  leis por par t e  
dos r i tos rel igiosos,  com re l ação ao 
exercieio profissional,  d ec l a r and o -o  l ivre  
a  todos,  de ixa ,  ent re t an to ,  á legi sl ação 
ordinar ia  a  faculdade de r egu l am en t a i  o 
afim de que  so não com met t am os ma is  
perniciosos abusos,  a t t eu ta tor i os  á  v ida 
e bem es t ar  dos cidadãos ,  o que  quer  
dizer ,  em sum ma ,  da soci edade.

Diz o provecto dr.  N ina  Rodr igues ,  
em um bom t rabalho sobre o exe rc ie io

1* da med ic ina  : «0.  Codigo (Penal )  p r evê  q 
pune os erros de t r a tamen to ,  09 a t t e n t a -



A Cidade de ïtu
ma»

dos cont r a  a  saude.  e  bôa fé dos c o n t r a ­
ctos.  Ser ia ,  pois,  a  mai s  per i gosa ,  ineou- 
s eque u t e  e  injust i f icável  das  doutr inas  
Bociaes a que  r ecusasse  ao poder  r e ­
pressor  do c r ime o direito de preveni r  
ou procurar  imped ir  a sua  prat ica,  con 
dem nando  o governo a assis t i r  impass ível  
aos p reparat i vos  do a t t en t ado,  pa ra  lhe 
r es e rva r ,  em  nome  de não sei  que  p r i n ­
cipios,  a  missão int raus igivel  de  appl i car  
a  pena  depois  de rea l isado o darnno.»

(Continúa).
N ic a n o r  d e  A. PENTEADO.

APOLOGO
A  CAN D ID A  SH ELbO N

Um dia,  no prineipio do mundo,  q u a n ­
do a inda  o Senho r  s e  ¿ i g n a v a  p resen t ear  
os miseros  mor taes  com val iosas dadi -  
V88, um joven pastor apa scen t ava  o seu 
r ebauho  luzidio e,  de  súbi to,  t eve um 
encont ro s ingular ,

Um velho sympathi co  e  raysterioso 
de  longas  barbas brancas cabida s  sobre 
o peito,  de  cajado á  mão e de olhos da 
côr do cóo pas sava  sós inho pela  encosta  
da  montanha.

O pastor  saudou o respei toso.  O velho 
parou abst racto a olhar  o firmam&pto 
Hav ia  em seu  todo um quer  q u a # o s s e  
de  myst ica  poesia.  '

E  ass im e3teve,  sem proferif  pa lavra 
du ran t e  a lgum

O pastor  ia a  segui r  o ^ G u  caminho  
quaudo o velho lhe d i k ' i ^  a  pa lavra  
«Joveu,  disse elle,  não me conheces ,  não 
sabes quem sou, donjje vim e para  onde 
vou.  Não ó preciso que  saibas uunca 
meu  nome.  Venho de  Deus,  sou emissa 
r io de  seu  i n ^ n p a r a v e l  dominio.  Atraz 
de  ti a u d o ^ ^ r  b» mui to tempo.  Trago 
te  um m ^ ^ c e l e s t e ,  p resen t e  que  te faz 
o rei  doJru ive r so .

Mereces es t a  dis t iucção,  Deus ass im 
diese e ass im o quer .  Eu mesmo ignoro 
o t eu  proprio merec imeu to .  Sei ,  uo 
emtan to ,  que  te  per t ence  e3ta l ant erna  
eucau t ada .  E i l - a . . . e  re t i ra  de dentro 
'de uma  oa ixa  de  ébano uma bouita lau 
t e rn a  doirada e re l uzente .

— Que bella,  disse o pastor,  que  beila 
— Escuta ,  re torquiu o ancião,  ó inest i  
avel  o valor des te  objecto.  Pude ra  

Deus  não havia  de m a n d a r  a  seus  elei 
tos,  p re sen te s  de  pouca mon ta  1 I Com 
auxi l io de st a  mugioa l an t e rna  poderá 
ve r  todos os corações que  quizeres  
sonda r  os recondi tos  de todas as  a lmas  

enhum segredo te será  vendado.  Quau 
qu ize res  persorutar  um coração,  re 
e a  es t a  l an t e rn inha ,  v e l -o - á s  com 

pWtamente .  A vaidade ,  a  pureza,  
m a i t i r a ,  a  boudade,  a hypocri s ia,  o amor  
t u d o ^ m e u  j oven,  tudo verás  com clareza 
e  v e n d e .

E d i ^ ^ d o  es t as  pa lavras  desappa receu  
subi tam

Maravi iznBoicom o raagico pre sen te  
pastor ,  a s o r m ^ v o l t o u  á  sua  cabana  
r ad i an t e  de  a l e g r h w C o n t o u ,  encant ado,  
ao s  paes  e  aos i rmão^W^encou t ro  com c 
velho,  o emi ssár io  de D

— E ’ 8.  Jo sé ,  ó S. Jo sé ,  " mãe
do pastor ,  com os olhos cheios 
inas.  Eu sei que  o casto Esposo de Maria 
é  o confidente e o predi lecto de Deus.

— Quero ver  a l ant erna ,  meu  filho 
abençoado,  d isse o velho pastor .  E os 
i rmãos inhos  todos,  content es  e  curiosos 
quer i am admi rar  o precioso thesouro.

— A lan t erna  só íuncciona  era tuas  
mãos  ? pe rguntou o i rmão mai s novo, 
desejoso de pa rt i l har  da p ref erencia  di 
vina .

— Natu ra lmente ,  affirmou a mãe.  Si 
es t e  p r e sen te  é  um prêmio,  so a  um deve 
convir ,

P a s s a r am - se  os tempos.
O pas t c r  deixou o lar  pate rno e  foi 

cor r er  mundo ,  ver  te r ras  novas  e  novos 
corações.

Visi tou palacios e choupanas ,  habi t a  
çõ08 pnuc ip e s ca s  e casebres ,  viu reie e 
vassallos.  poderosos e humi ldes ,  eabios e 
i g n o r a n t e s . . .

Foi  aos conventos ,  aos  l upanares ,  aos 
IjospitaeB e  aos autros.  Tra tou com faci- 
noras  ce lebres  e com pudicas  donzel las ,  
com carrascos  i nc l emente s  e  com piedo 
8as i rmãs de ca ri dade .

Divagou por  mui to tempo e  um  dia,  
c ançado  de  tanto pe regr ina r ,  vol tou ao

remanço  lar  pa terno.  Vinha  t r is te e d e - |  
s an imado ,  conhec i a  o mune* o com todos /  
os seus  múl t iplos segredos .  Havia  sou- j 
dado oa corações que  inaiB puros pare 
c iam e uel les  oucout rado a perfidia,  
disfarce,  a  maldade .

Muitas vezes no coração de  uma  cr ian 
ça viu brotando o espinho de um máo 
s ent imento .  Tan t a  gen t e  que  o mundo 
aca ta  e que  não vale  nada  ! Tan to  cora 
ção que  se  diz de ouro e que  ô de fel ?

Ah ! Meu Deus 1 exc l ama va  desospe 
rado o joven  pastor ,  pa ra  que  me dóstes  
esta  lan t erna  cruel .

Mais feliz ser ia  eu si uão conhecesse  
tant a  mi sér i a  1

Vou quebrar  es t a  lan t e rna ,  decidida 
mente.  Cuidarei  do meu  r ebauho e de 
minha plantação.

Que vale conhece r  a lheios  corações 
Que vale  ? São todos máus ,  todos hypo 
cri ta8.

Deail ludido voltou o j oven  pastor  ás 
suas  cos tumadas obrigações.

Um dia,  quaudo meuos  e sper ava ,  en 
coutrou no mesmo logar ,  na encost a da 
mou tauha ,  o ancião,  emi ssár io  de Deus.

— Meu velho,  meu  velho,  vou - t e  res 
t i tuir  a laut e rua  encan tada ,  el la só me 
t rouxe desi l lusões e  t r is tezas.  Não ima 
g inas  como hoje conheço e abomino 
mundo.

No amago  do coração,  que  se  dizia 
mais  puro,  eu app l i cava a  rnagica lau 
t erna  e via a h ipoc r i s i a  r e i uaudo  pode 
rosamente .  Estou enfast iado,  aborreci  
d o . . .

Não quero ma is  sondar  t au t a  misér i a  
Vou buscar  lá em  casa  a  l au t eru inha  
e sp e r a - m e  aqui ,  meu  bom velhinho 
Volto j á .

E part iu.
0  ancião de ixou -o  dar  a lguns  passos 

e depois cham a ndo -o  pergun tou  l h e :
Viste o coração de  t ua  mãe ?
— Não, meu amigo,  uão hav ia  ueces 

s idade,  sei que  o del ia  é puro e ó bom
E m todo caso,  a a t e s  de me roat i tuires 

a lant erna ,  ex am in a  e perscruta  o c o r a ­
ção materno.

O velho cançou de esper ar ,  o joven 
pastor uunca  mai s  vol tava.  Afiual veiu 
vindo,  sorr indo e a legr e,  sem a laut erua  
que  fôra buscar ,  e de l onge mesmo  foi 
d izendo bem alto e convicto : E ’ um 
souro encan tad»  o coração de miuha 
mãe !  não te  dou mais  a lant erna ,  quero 
vel -o todo o dia e a todo ins tante .  Vale a 
pena os dissabores  todos que  encontrei  
ues te  muudo de m i s é r i a s . . .

Vale a  peua  s i m . . .
Náo te dou mai s  a  lant erna .  A g r a n ­

deza  do coração de mi nha  mãe  me  fez 
e squecer  do toda a t r is t eza  do passado 

0  ancião,  a  sorrir ,  s ab i amente ,  r e s ­
pondeu : eu j á  e sp e r av a  por  isso, eu  já  
e sper ava por  i s s o . . .

M a r ia  C la ra  da C u n h a  S a n t o s .

(Doe P ainéis).

PALAVRAS
Tardes  a r r ep i adas  e i ndeci sas  essas  

de agora.  Tudo indeciso,  a a lma,  o 
f ^ a p o ,  as idóss,  o coração,  mo rm e n t e  
o coração rani to indeciso.

E es s ^ ^ L a r r i  piado de Outub ro  a 
l ança r  em t w ^ u n s  leves tons de 
Melanchol ia  e a pene lr a i ^N*B£ALLa l  
raa sor r a t e i ro  e perni cioso ,  rVei l aT  
pa lhando  um Pess imi smo  i r r i t ado . 
deso lado r .  Náo se sabe  o que  fazer  e 
não se  s ahe  e m  que  pensa r  A sombra  
e n o rm e  d ’oma  t r is teza en o rm e  e  de • 
conhec ida  como um neg ro  burel ,  
v es t e-üos  a a lma e a a lma assim 
vest ida  põe se a m u r m u r a r  lá de den 
tro u ns  pe n sam en tos  longos e e s ­
quis i t os .  Tambe ra  o Tempo  anda  a 
pe ne i r a r ,  cons t an t em en t e ,  p rovocado-  
r am e n t e  essa  ga roa  fria,  como  se pelo 
cóo afóra mo r r e s s e  a lguma est re l l a  
an t i ga  e o pr an to  r e s f r i ado  das com 
panhe*ras  t r is tes  cabi sse  sobre a Te r r a  
inf i l t rando em tudo a raagua da S a u ­
dade

Outub ro  s e m p re  foi ass im,  c a sm ur ro  
imposs ível  1 Tem as longas  impe r t i ­
nênc ia s  d ’um velho e  o desolado 
a spec to  d ’ura mendigo.

0  cé o que  oenvolve  ó mi ser r imo ,  
d ’um c inzento  ca r r ancudo  e feio. A 
luz que  o i l lumina  é m es qu inh a  e

medrosa .  0  a r  que  o a l im en t a  é 
pesado e humido  e tudo que  o envo lve  
ó e s f ar rapado e pobre .  Não tem au 
ror as  e não tem occasos .  Não tem 
flores e não  tem sor r i sos .  So me n t e  
como  u ma  Lagr ima im m en s a  que  
P rov idenc i a  cos tuma  de t empos  
t empos des l ís ar  sob re  o Mundo ou 
pa ra  f o rmar  deluvios  ou pa ra  pun i r  o 
h om en s  e amo lece r  corações ,  a chuva 
cae,  de so l ado ramente ,  s em t r egoas  
s em dó,  pelo campo,  pela  cidade 
invadindo  todos os recan tos ,  d i s t r u indo  
todas as  i l lusóes,  eut r isuaceado todos 
os corações e abo r r eco nd o  todas as 
exis tênc i as .

Que m i s e r a ,  San to  Deus ,  ess as  pe 
sadas  ho ra s ,  qu e  se é obr igado a passar  
em  casa,  e m q ua n to  lá fora uma  cbu  
vas inha  im pe r t i n e n t e  e fria anda  
r ep i ca r  na  vidraça  desc ida  e embaçada  
como  as  palpi tações  d ’uin t empo  do 
ent i o que  passa ,  de ixando  após  si um 
longo e mor ta l  e n t o r pe c i m en to .  Uma 
pon t a s inha  mui to  fina e leve de bolor  
e tedio app a rece  nos  n ’a ima e vae 
c r e s cendo  e vae avo lumando-se ,  a cada 
gota que  sal l i ta,  a cada i n s t an t e  que  
m or r e  e nos  envo lve  o coração e nos 
sobe  ao c raneo ,  ma t ando  as idéas ,  des 
t r u indo  os p en sam en t os ,  obscu recendo  
a memór i a ,  a té  c ah i r  pelos labios,  num 
longo bocejo era que  nos vae tudo o 
que  a a lma t inha  de beilo,  o coração 
de puro  e o c raneo  de  bom.  E um 
vacuo en o r m e  s e n t e - s e  lá por  den t r o  
nas  pro fundezas  do nosso  se r ,  onde  
pa r ece  que  nada  exis te  a não s e r  esse  
bocado d ’a lma,  q ue  lá fica, escolhido,  
p rof anado a m u r m u r a r  nos de quando 
em quando  uma  palavra  de t r isteza.

E a Natureza ,  a Madre Natureza ,  
ass im molhada p ro f un dam en te ,  como 
uma paralyt ica  p r e s a  ao  leito,  sent e  
se s em forças,  pa ra  da r  s eiva  as 
p lantas ,  f ructos as  b a n e s  e a legr ia  
a  tudo.

A turba  i r r iqu ie ta  da pa s sa r ada  
a legr e que  can t a  a sés ta  ura gorgeio  
tão doce,  emiaudec ida ,  r efug i ada no 
abr igo dos n inhos  ; o sol doiro,  bri 
l hant e e agudo,  como  pont as  d ’espada 
sumido  n ’e s sa  c ros t a  de uu ven ?  car  
r ancudas  e o ve rde  sa lub re  da fo­
lhagem viçosa,  de sma iado  como um 
baudo de e spe r anças  fanadas ,  a got e j a r  
ch o ro sa me n t e  sob re  o chão encha rcado  
essa  porção d ' agua  que  o maia .  Como 
é ca sm u r ro  o mez de Ou tub ro ,  como 
faz mal es s a  chuv as i oha  imp e r t i ne n t e  

Deus,  esse  bom Deus,  a  q u em  tantas  
vezes ten .o rec i tado p r ec e s  s ingelas 
e que  com lauta  bondade  soube dar  me 
uma  a lma  que  eu  adoro,  bem podia, 
r o m pendo  o equ i l i bn o  de  sua s leisi 
(alé se r á  um capr i cho  div ino,  que ba 
de e m m u d e c e r  a boca pedan t e  dos 
sábios) exc lu i r  do Mundo a garoa ,  
t r isteza,  o tedio,  o o b o r r e c im e a to  e m  
fim os Outub ros ,  que  sôs e rv em  pa ra  
avi l tar  as a lmas ,  que  penso,  j amais  
devem se r  avi l tadas ,  po rque  for am 
feitas a  Ima gem  e Sem e l ha n ça  do seu 
Creador .

Penso  a inda  mais ,  que  uão será  
diíficil essa  exclusão.  Duas p r imave ra  
uma  a an t i ga  a  que  nós e s t amos  aco i  
t umados  a c an t a r ,  out r a  a nova,  
mesmo  m ode rn a  a que  uos acos tuma  
r emos  a canta r ,  f igurem d ’ora avau t e  
na succes sáo  do Tempo.

Uma  que  s em pre  amámo< e ouira  
que  havemos  de a m a r  s empre .  Uma 
em Abril ,  out r a  era Oulub ro .

m pouc > mais  de sor r i sos  e alegr ias  
q u e ^ ^ s c o l h a  na vida,  n e n h u m  mal 
fará as

Um punhado  mais de i l lusóes que  
nos e n g i n e ,  pode rá  suavi zar  a 
Existência .  Uma in l l n ' da i e  mais  de 
flores que  f loresçam no campo  ; o 
gorgeio a legr e da pas sar ada ,  que  sal t i ta 
de galho em galho,  l ev em en te  tocado 
por  um ven to s inho  saudave l  e um sol 
d ’oiro que  uos de spe r t a e  pene t r and o  
pelas  janel las  e s - anca radas ,  onde  va 
mos  b ebe r  o ar  fluo e  pu ro  q ue  nos i n ­
vade o coração n ’elle e spa lhando  uma 
a lgr iasã ,  que  mal  póderá  fazer aos filhos 
de Eva ?  Nenha ra  abso lu t a me n te .  Eu 
acr ed i t o ,  a té  que  só be m  poderá  t r azer  
duas  p r imave ra s  u ’ura mes mo  anuo .

Depois ,  a p r ime i r a  pode flcar para  
c an t a r  e a  s egunda  para  sonha r .  E nós 
e m qu an t o  e s t amos can t ando  ou so-

A P rov iden c i a  conced a -n os ,  pois 
mai s u ma  p r i m a ve ra ,  n e m  qu e  seja  
d ’um mez  ap e n a s ,  a i nda  m e s m o  que  
seja  tão b r ev e ,  q u a n t o  e s se s  O u tub ros  
são l ongos .

Ao men os  as s im,  não se rá  ma is  em 
t ardes  a r r i p i adas  e i ndeci s as  que  eu 
terei  de p a s s a r  a m i n h a  fes ta  nata l ic i a .  
como  aló agora.

Que ve n tu r a  pa ra  m im ,  s a n t í s s im o  
nom e  de Maria San t í s s ima ,  po de r  s a u ­
da r  o dia em  que  eu  Jo n a t h a s  Nepo-  
m a c e n o  Ara ri pe  Durval  gr i te i  o me u  
p r ime i ro  vagido e r e s p i r e i  o m eu  p r i ­
mei ro  r e sp i ro ,  j u s t a m e n t e  um  dia 
depois  (Taquelle que  Colombo  d e s c o ­
br iu a Ameri ca ,  e n t r e  as be l lezas  d ’um 
t empo  magnif lco,  che io  de f lores,  che io  
de  a legr ias  1 

Ah ! Então ,  eu p romet to ,  n u n c a  mai s 
pe ga r  na  p e n n a  pa ra  e s c r e v e r  l i nhas  
tão s i nuosas ,  como e s sa s  qu e  alhi  
f icaram,  para  v e rg onh a  de O u t u b r o .

S om en te  en t r e  os q ue  me  q u e r e m ,  
bebe re i  o me u  fes t ivo  copo d ’agua ,  
s audando  a nova P r i m av e r a ,  dond e  a 
c as r au r r i c e  dos Ou tub ros  foi ban id a  
pa ra  fel icidade das a lmas ,  dos co rações 
da N Uureza  e de t odos .

J o n a t h a s  D u r v a l .

9
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0  COMMERCIO DE SÃO PAULO,  de 
hon te r a ,  publ i cou em suas  N o t a s  b 
n o t i c i a s , o s eguin te  :

Da um comraun i cado  á G a ze ta , ext ra* 
h imos  o s eguin t e  :

«Os repub l i cauos  de Ytú ha va r i os  
aun os  já e s l avam b r igados .

Po rqu e  b r i gar am ede s ,  os r e p u b l i c a ­
nos de Ytú, f r a t e rn ae s  e amigos ,  f a z e n ­
do eleições de c o m m u m  accô rdo  e vivo* 
rios no me sm o  dia ?

N in gué m sabe,  ou n in gu ém  e s m er i l h ou  
bem a ve rdade ,  que  como  todas as v e r ­
dades  d ignas  es t ava  o u m  profundo  poço.

0  facto é  que  as luctas  se a cc en d e ra m 
ferozes,  as  ga r r ucb as  b r i l ha r am e houve  
até sangue .

Vous avez vu , m adam e, avec quelle
t fu r ie ,

Les deux princes so r ta ien t p o u r  s 'a r ­
r a c h e r  la v i e . . .  

Pois tudo foi para  me lh o r ,  ao c o n ­
t rar io dos filhos d8 Jocas ta .  Os r e p u b l i c a ­
nos de Vlu—diz um a  epis tola  in t ima ,  
f izeram as pazes n ’es t e  ûm de anno ,  
a cabaram cora os par t idos  i nc ru en to s  
es tão dispostos  a t r ab a lha r  de co m m u m  
accôrdo para  e ss a  Republ i ca  qu e  toda a 
gen te  ju lga  aband ona da .

Antes  a ss im .»
? . . .

M ovim ento do m ez de O utubro  findo
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Grupo  escolar . 354 282
Taboáo (sexo fem. ) 30 30
Sorocaba 25 19
5a Escola 26 23
Escola noc tu rna . 41 35
Villa Nova ( I a) 47 32

» » (2a) 91 51
Olhos d ’Agua 24 18
B u r r o  Alto 28 17

»  Varejão 23 16
» Apot r i bú 41 17
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n han do ,  s e m p re  havemos  de ter  um 
r e s to s inho precioso  de a legr ias ,  que  
nos  e scond am os e sp inhos  da vida.

F E S T A  DO R O ZARIO
Real i sou se  no domingo  ul t imo,  c o n ­

forme not i c i amos ,  n a  ig r e ja  Matr iz,  a 
festa de Nossa  S e n h o r a  do Rozar io.

As dez e mei a da  m an h ã ,  apos  a 
chegada  dos fes te i ros ,  teve l ugar  a 
mi s sa  can tada ,  officiando o r e vd m o  padre  
Eliziario de  Camargo  Bar ro s ,  d igno v i ­
gário da parochi a.  acolyt ado po r  dous 
r evdmos  pad re s  do Collegio de S.  Luiz,  

No côro  fez-se ouvi r  a  o r c hes l r a  r eg ida  
pelo ma es t ro  Tr is táo  jMar i ano .

A tarde  sahio a p roc is são ,  com os
ando re s  de S. Beuedic to,  S. Antonio  e N. 
S.  do Rozar io,  p reced idos  das  i rmanda -  
des,  anjos  e v i rgens  ; a e n t r ad a  p r egou



A Cidade de Ytu
o Revdrao,  Pad re  Azevedo,  s eguiudo -se  
a bença m do S .  S.  S ac r am en t o .

Tocou nos a d o s  ex t e r no s ,  a corpo ração 
mus ica!  lndependencia  T r in ta  de Outubro.

Ao enca r r e gad o  da  festa o nosso araigo 
Jo sé  Fél ix de Oliveira,  fel ic i tamos pelo 
modo  b r i l han t e  com que  se houve  na 
i n c um bê n c i a  que  l he  de r am  os fes tei ros .  
T I R O

No domrago  ul t imo,  quando  d i r i g i a - s e  
da villa de Cab reùva  para es t a  c idade ,  o 
s e n h o r  Euclydes  Fer r az  de Cast ro,  ao 
pas sar  pelo mat to  da fazenda  do s en h o r  
Jo sé  Bote lho ,  foi a l ve j ado por  um  t i io  
qu e  sahio do mat to ,  indo a  bala a loj ar  se 
na cabeça do an imal  em que  montava .

Ig n o r a - s e  q ue m  se j a o au to r  d ’es se  
a t t en t ado  : ou mesmo  si foi um acto todo 
casual .
C L U B  S P O R T I V O  Y T U A N O

Pelo  mot ivo  das g r andes  chuvas  que  
têm cahido  n ’es t es  ú l t imos dias ,  forçando 
a  pa r a l i s a r - s e  o a n da m e n t o  das obras  
do Hyppodromo ,  e não haven do  tempo 
do me sm o  e s t a r  p rom p to  para o dia da 
i nauguração ,  que  e s t ava  marcado  para  15 
do co r r en t e ,  con fo r me  annu nc i o  publ ica  
do pela i m p re ns a  d ’aqui  e da capi tal ,  a 
d i r e d o r i a  d’es t e Club,  re so lveu  addiar  
pa ra  29 do co r r e n t e  a  festa da i n a u g u r a ­
ção d ’aque l l e  ponto  de d iver sões ,  tão 
b e m  accei to  pelo nosso povo.

Da m e s m a  m an e i r a  f icaram t r ansfe r idas  
do dia 10 pa ra  o dia 20 do co r r en t e  as 
in scr ipções  dos  an imaes  que  de vem  fi­
gu ra r  nos  di f férent es  pareos .

— Para  o d r .  José  Lei te P inhe i ro ,  p r e s i ­
den t e  do C lub , chegou hon t em o cavai  
lo D ollar , que  vem d i spu t a r  o g r ande  
p r e m io ,  es t ando t am bem  cont r ac tada  
um a  cor r ida  de desafio do me sm o  a u i m ü  
com o caval lo F aoorito , do sr .  Luiz 
Bicudo.

Po r  e st es  dias  chega rá  da capi tal  mais 
um an imal  para  o me sm o  fim, co mp le ­
t ando o n u m e r o  de qua t ro ,  com uma 
egua  de meio s angue  que  j á  se acha  
ne s t e  munic íp io .
C H U V A S

N’es t es  ui t imos dias t em cah ido  n ’esta 
c idade ,  ab und an t í s s imas  chuvas ,  que  
tem p re j ud i cado bas t an t e  a lguns  prédios  
mu ro s  e me sm o  plautações.

No domingo,  a  ta rde  choveu  pedras ,  
po rem  es t as  era pequenas  quan t i dade.  
V I S I T A  A O  C E M I T E R I O

Como not i ciamos ,  teve luga r  na  tarde 
de s egunda  fei ra ul t ima,  a visita de  S. 
Bened ic to  a morada  dos mor tos .

A c o m p a n h a r a m - n ’o mui tos  fieis,  e lá 
no  Cemiter io ,  já  se a chavam a essa  hora,  
g r and e  n u m e r o  de pessoas ._____________

Na volta,  na igreja  de S. Luiz,  Bispo 
de Toloza,  p r egou  o r evdmo .  pad re  José  
Giumini ,  min i s t r o  do Collegio de S.  
Luiz.
A T T E N Ç Â O

O s r .  Fel i ppe  de Almeida Campos,  
pa r t i c i p ou -no s  que ha dias ,  pe r deu  ou 
foi t i i ada  de  sua  a lgibei ra ,  um a  car t e i ra  
con t endo  cen to  e tantos  mil  réis  em 
d inhei ro  e papeis  de impor t anc ia  para 
elle.

Quem achou  ou es t i ver  de posse 
d ’ella,  ó bas t an te  d ev o lv e r - l h e  os pa­
peis ,  que  mui to  o obsequ i a r á .

Felicitações d ’ a A Cidade»
— No dia 2  do anda n t e ,  comp le tou  mais 

um anno ,  o nosso p resado  amigo,  col- 
l aborado r  e c o r r e s po nd en t e  no Sal to 
p rof essor  Ped ro  Augusto  Kiehl .

Secção Livre
A o  C o

abaixo ass ignado

m erc i o

a g r a d e c i m e n t o  e  c o n v i t e

Franc i sco  de Mesqui ta  
Bar ros ,  D. D. Anna  Luiza 
de Campos Barros ,  Maria 
Amalia de Bar ro s Aranha,  
Elizea de Mesqui ta  Barros ,  
Alber t ina  de Mesqui ta  tíar- 
ros ,  pelo p r e s en t e  a g r a d e ­
cem p ro f undamen te  as pes- 

sôas que  ac o m p a n ha ra m  os r es tos  mor taes  
de  sua  e s t r emec ida  esposa ,  no ra  e 
c n nh ad a  D.  M a r i a  F a u s t a  d a  F o n ­
t o u r a  B a r r o s ,  até o c emi t e r i o  m u n i ­
cipal  d ’es t a  c idade ,  e de novo  conv idam 
aos pa r en t e s  e pessôas  de amizade  para  
a s s i s l e r em a mi ssa  do 7o. dia,  que  
m an d am  reza r  na igreja da Matriz,  
s abbado,  ás 8 horas  da m a n h ã .

Po r  esse  acto de amizade e rel igião se 
con fe s sam ete rnanqente  agr adec idos .

Annuncios
Casas á venda

que  iEu,  abaixo a ss ignado  decla ro ,  4 U0* V en de - s e  no  Sal to de Ytú qua t ro  casas 
en t rou  na fabr ica  de Cerveja ,  Licores  etc .  |  sen(j0 u ma  no largo da Eg re j a  e t res 
como v end ed o r  e cobrador ,  o me u  filho de scend o  para  um a  das fabr ica s ,  a do 
RODOLPHO RAYALHE.  J l a rgo  tem um t e r r eno  no me sm o  largo

de 20 me t ro s  ; es tão a lugadas  por  100$  
mens aes  ; a razão de r e s o l v e r a  d i spor  é 
por  t enc iona r  a m u da r -m e  des ta  para  
Sorocaba .  Quem p re t ende i*  di r i ja  a

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Ytú,  31 de O u tub ro  de 1903.
A d o l p h o  R à v a c h b .

E D I T A L  d a  C o l l e c t o r i a  F e d e r a l

De accordo com a c i r cu l ar  n° 8 em 
15 do cor r en t e  mez,  do Sr .  Delegado 
Fiscal do Thezouro  Federa l  era S.  Paulo,  
faço publ i co,  para  con hec im en t o  dos 
in t e re ssados  que  o Sr .  Minis t ro  ^da F a ­
zenda ,  re so lveu  subs t i t u i r  as e s t amp i lhas  
do sello adhes ivo,  dos valor es  de 300 
rei s  a té  20$000 reis ,  que  se a ch am em 
ci rculação,  pelas de novas  côres  que  
acebam de se r  fabr icadas  pela  Casa da 
Moéda,  e r ecebidas  por  esta  Collectoria.  
De accordo com a m es m a  c i rcu l ar ,  fora 
ma rcado  o prazo improrogave l  de dez dias 
para  a r ef er i da  subs t i t uição,  nes t a  Colle- 
cter ia ,  s e rv indo  o prazo não só ne s t a  
cidade,  como t ambem  nos logares  sobu r 
d inado a es t a  r epar t iç ão .  Os i n t e r e s sados  
dev em  por t anto ,  a p r e s e n t a r  desde  o dia 
3 até o dia 12 do co r r en t e ,  a e s t a  repa r t i  
ção as e s t amp i lhas  que  pos su i r e m afim 
de s e r e m t rocadas  pela de novas  c o r e s . — 
Collectoria Fede ra l  em Ytú 1 No vembro  
de  1903.

O C ollec tO T  F e d e r a l  

José B alduino do A m a ra l GurgeL

ama

a i n d a  è  o  e m P A S T E L L A M E N -  
T O  ?  !

— Não l E ’ o Alber to que  acaba  de 
r e ce b e r  especi al  P r e sun to ,  de um sabor  
e a roma  convida t i vo .

— E para  depois  do em pas t e l l am en t o  ?
— Ah 1 Pa ra  isso elle t em  s e m p r e  gelo 

em quant i dade .

Ve n d e - s e  a  e h a c a r a  d a  r u a  
d a  M i s e r i c ó r d i a  n ° .  4 3 ,  o u  
e o r l e s  p a r a  c a s a s .

V e n d e - s e  t a m b e m  u m  b o m  p i a ­
n o  p a r a  a p r e n d i z .

P a r a  t r a c t a r  a  r u a  d o  C o m m e r -  
e i o  n®. 1 2 3 ,  e o m  H e r m a n o  E n g l e r .

TUABALHABOKfcS
Na fazenda  do «Vassoura i» ,  de  p r o ­

p r i edade  de Pere i r% Mendes ,  p recj s a  se 
de g r ande  quan t i dade  de t r aba lhad o re s .  

Pa r a  t r a ta r  na m es ma  f azen da .
Ytú, 11 de 10 03.

Canaria Belga
Vende  se uma  Cana ria  Belga t j p e t u d a .  
Pa ra  i nformações ,  n ’es t a  t ypographia .

Agarros especiaes
No a n n a z e m  de Marcol ino Cardozo,  

si lo rua  daVOui tanda,  vende- se  c igar ros  
e spec i ae s  á X i n c o e n l a  por  cento.

ATTENCAO
6

Os abaixo assignados 
cipam ao publico em geral, 
que ab riram  as ua an tig a  of&cina 
de trolys, carroças e cabriolets, 
â ru a  do Commercio n. 141.

Y tú,24 de Outubro de 1903.
José Belintani & Filho.
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réis  por  um livro,  que  em ou t r a  qua l qu e r  par t e  me cust ar ia ,  quando
mui to  2$000 réi s .

Uma  hora ,  depois ,  mande i  buscar  a minha  compra .
Na p r ime i r a  pag ina  es t ava  escr ip t a  à penna ,  e com u m a  letra 

e legan te ,  a dedica tór i a  do livro.
E ram só es t as  pa lavras  :

«M anon a M argarida*
«H um ildade»

E es t ava  as s ignada  : Armando  Duval .
Que quer i a  dizer  a palavra : Humi ldade  i
Manon r ec onhece r i a  em Margar ida,  pela op imao  d es se  Armando  

Duval ,  uma  supe r io r i dade  no de s r eg r am en t o  da vida ou nos dotes  do 
coração ?

A segunda  hypo these  e ra  a m a i s  poss ível ,  po rque  a p r ime i r a  ser ia  
u m a  im pe r t i n en t e  f r anqueza ,  que  decer t o  Margar ida  não  a g ra d ec e ­
ria,  apeza r  da  opinião que  fazia de si me sm a ,  r e co n he ce n do  a 
indomab i l idade do seu  t emp e ra me n to .

Sai de novo,  e oc c u p e i -m e  mais  d esse  livro,  á noi te ,  quando
recolhi  ao me u  quar to .  , , . ^

Manon Lescau t  é urr a his or ia  t r i s t eme n t e  ve rdade i r a  e compun-  
een i e  cuias  per i pecias  eu sabi a ha mui to,  o#que  não obs t ava  o que  
mai s uma  vez l é s se  es s e  livro,  pela  syropalhia que  me inspi ra  a he ro ina
do abbade  P révos t .

E na s  p r e s en t e s  c i r cums t anc i a s ,  a comparaçao  fei ta en t r e  ella e 
Margar ida  t i nh a  pa ra  mim um a t t rac t ivo  ex t r ao rd iná r i o ,  po rque  
ob rigava a m i nh a  natur al  i ndu lgênc ia  a a ug m en ta r  a inda de piedade 
e de a m o r  pela desdi tosa  r apar iga ,  a cu jo  espol io devia  esse

V°Com8'eiïei to,  Mancn mo r r e r a  n ’um deser t o ,  é verdade ,  mas  nos 
b racos  do ho me m ,  que  a amava com todas as ene rg i as  da a lma ; que  
denois  de mor ta ,  lhe  cavou {a sepu l t ur a ,  banhan do -a  com as suas 
l ag r imas ,  e s spu l t ando  aht  t am bem  pa ra  s e m p re  o seu  afflieto
coracão; e r aquan t o  que  Margar ida,  peccado ra  como Manon,  e talvez
como  el la  a r r epend ida ,  mo r r e r a  no meio d ' u m luxo sump tuoso  a 
i n lga r  oelo que  se via em  sna  casa,  no lei to dos seus  prazb res  e das 
suas  i!lu«0es mas  t a m b em  no meio d ’es se  dese r t o  do coraçao,  mui to 
mai s  ar ido mu i to  mais  vasto,  mui to  mais implacavel ,  que  o longo 
a rea i  i nsensíve l  e p rofundo,  que  engul i u  no abysm o  da noi t e  o 
f ormosí s s imo  corpo  de Manon Lescaut .

Margar ida,  s egundo me  d i s s e r am alguns  amigos ,  in formados das 
u l t imas  c i r cums t anc i as  da sua vida,  não lográra  ter  à c abece i r a  do 
seu  leito um a  só consol ação ve rdadei r a ,  du ra n t e  os dois mezes  que

avam-m o r r e r  de tédio ; as imagens  a rden t e s  da s a a  vida passada  aj 
lhe  s em pre  na  cabeça  e no coração.

E'  prec i so  acr escen t a r ,  que  Margar ida  vol tára  d ’e s s a ^ p r g e m  mais  
bel la do que  nunca ,  que  l i nha  v iu t e annos ,  e q u e ^ ^ T o e n ç a  a d o r ­
mecida ,  mas  não venc ida ,  con t i nuava a e xc i t a i ^k i e  ess es  dese jos  
febr is ,  que  são ques i  s e m p re  os re su l tados  da^ l fuecções  do pei to.

O duqu e  sent iu  um a  dôr  p rofunda  no d i ^ m  que  os seus  amigos,  
co n t i n uam en te  vigi lant es  para  s u r p r m ^ ^ Ç m  um escanda lo  qua lq ue r  
da par t e  da donzei l a ,  com a q j j í p ^ ^ r o m p r o m e t i i a ,  na  opinião d ’es t es  
oíficiosos c o n s e l h e i r o s ^ o  duque ,  r epe t imos ,  sen t i u  uma  g r ande  
dôr  q ua nd o  lhe d i s s e r am que  á ho ra  em que  Margar ida  e s l ava s egu ra  
de não se r  imo^p tunada  pela sua  visi ta,  r eceb i a  as visi tas dos seus  
a m a n t e S j j ^ F s e  prologavam quasi  s e m p re  a t é á  mad ru gad a .

In t e rnfgada ,  a donzei l a  con fe ssou  tudo ; ins tou com o duque  pa ra  
que  r e uu uc i a s s e  ao p e ns am en t o  de a r e g en e r a r ,  po rque  não se s en t i a  
com força de c um pr i r  a p rome ssa  f ei ta ;  ne m  qu e r i a  por  mai s 
t empo r ec e be r  os benefícios  d ’um ho me m ,  a  s e r  ob r igada  a  en ga n a l -o  
f a t a lment e .

O duqu e  ficou oito dias ,  s em ap p a r ec e r  ; foi tudo o que  pôde 
f azer  a sua p rofunda  affeiçào,  our i çada nos e sp inhos  d ’aquel l a  
desgraçada  i nvenc íve l  ; no oi tavo dia,  porém,  veio supp l i car  a 
Margar ida  que  o r ec ebes se  ainda ,  p r o m e t t e n d o - l h e  a cc e i t a l - a  
exac t ame n te  como era ,  comtau to  que  a v ie sse  ; e j u r a n d o - l h e  que  
a inda  que  mo r r e s s e  nu nca  lhe dar i a  a m e n o r  r ep r e he ns ão .

Es t avam as cousas  n ’es t e  ponto ,  t r ez  mezes  depois  da volta de 
Margar ida ,  isto é,  em  Novembro  ou Dezembro  de 1842.

— »«—

III

O dia 16, á um a  hora ,  fui à r ua  d ’Ant in.
Do pateo da casa já se ouvi am g ri t ar  os e n c a r r e g a d o s  da 

venda .  As salas es t avam che i as  de cur iosos .
Havia  lá todas as c e leb r idades  do vicio e l egan t e ,  d is f ar ça— 

d am en te  observadas  por  a lgnmas  s en ho ra s  a r i s t oc r a t as  que  
t i nham a inda  d ’es t a  vez t omado o p re t ex to  da  ve nd a  pa r a



À Cidade de ¥lu

C L U B  S P O R T I V O  Í T l i

GRANDES CORRIDAS
p a p a  a  i n a u g u r a ç ã o  d a  r a i a .  r e e e n t e m e i i t e  c o n s t r u i d a  c o m  e s m e r a d o  
c a p r i c h o ,  n u m  d o s  m a i s  a p r a z í v e i s  a r r a b a l d e s  d a  c i d a d e .

A D IR E C T O R IA
Convida aos am antes deste genero de

S P O R T
A TRAZEREM ANIMAES,  PARA MAIOR BRILHANTISMO DA FESTA INAU­
G U R A L  QUE SE REALLSARA’ NO DIA

29 D E NOVEMBRO
D E V E N D O  C O N T I N U A R  P O R  A L G U N S  D I A S

Até o dia 20 de No vembro  acce i t am . s e  i nscr ipções  para  os p r emio?  de

2  : OOOSOOO d e  r é i s
aos an imaes  de s augue  ou não,  q ú #  ve nce rem  a d is tanc ia  de tres* j u a d r a s ,

395 METROS3 9 5

Lt^fuatropodendo  i n sc r ev e r - s e^ a tq ^q ua t ro  an imaes
Além des t e  p r emio  ha ont ros  meno r e s  para  a n i m i e s  pa l i ados ,  q a e  p e r c o r r e ­

r em m en or e s  d is tanci as  em,

DlPíERENTES PAREOS
que  serao

H

arão anisado?.

RA' TAMBEM
C o r r i d a s  d a  d e s a f i o

con t r a t adas  pelos i n t e r e ssados ,  as quaes  se r ão  r esolv idas  a té  o dia das  co r r i d a s .  
A Direc tor í a  chama  a a l t eucão dos in te re ssados  para  o

A lu g u e l  de terrenos
den t r o  da á rea  f echada,  nos quaes  poderão  se r  const ru ida s  ba r r acas  pa r a  d i v e r ­
t imentos ,  du ra n t e s  os dias dos fes tejos  d.i i n auguração ,  deven do  os i n t e r e s s ad os  
ap re s en t a r  s eus  pedidos  e propost as  até o dia 5  d e  N o v e m b r o .

Na raia. e n co n t r a r á  o publ ico e famil ias ,  todas a3 co ramo l i dades,  não se tendo  
poupado esforços para  que  os fes te jos  co r r am com toda a an im açã o  e 
b r i lhan t i smo .

O SECRETARIO,

Irineu de Souza.

D E

SOUZA a  COMP.
YTU'—RUA DO COMMERCIO, 115

( A N T I G A  L O J A  D O  V E A D O )

C o m p le to  s o r t i in c i i t o  d e  d r o g a s ,  e  p r o ­
d u c t o s  c h i  m ic o s  e  p h a r m a c e u  t ic o s ,  n a -  
c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r o s .

A v ia m - s e  r e c e i t a s  c o m  p r o m p t id ã o  e  
a c c e ío  a  q u a lq u e r  h o r a  d o  d ia  o u  d a  
n o ite .

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
m aceuüco Irineu Augusto de Souza, gue está actualm ente 
residindo à ru a  do Gommercio, n. 9 2 ; e onde pôde ser 
chamado a qualquer hora da no ite .

Dr. Enrico Viscardi 
— ))((—

M e d ic o —C ir ú r g ic o  
Laureado  pela  Unive r s idade  de Pavia 

(Italia)
Habi l i tado pela Faculdade de 

Medicina  do Rio de J an e i ro  
— »«—

Residencia—SALTO DE YTU'

S o r v e t e e g e l o
J ac in tho  Lacerda,  par t ic i pa  aos seus  

f r eguezes ,  e ao r espe i táve l  publ ico em 
geral  que  de boje  em diant e t er á  a venda  
sorvete  de f ruc l as ,  e bem as s im gelo de 
p r i me i r a  qua l i dade .

Ru a  d j  S.  Cruz 95.

P a p e l  d e  e m b r u l h o  
5S000 a arroba

o  q u e  h a  d e  s u p e «  
r i o r ,  s ó  é  e n c o n t r a ­
d o  n o  A R M A Z É M  
D O  Q U E I M A ,  a  r u a  
d a  P a l r a a ,  n .  5 3  

M a r t i n s  d e  O l i v e i r a  &  M a r i n s .

Fazenda a venda
Vende se um a  bôa fazenda  d i s t an t e  I 

legna  de s t a  c idade  com bôa caza de 
morada  fei ta  a ti jol los,  e 33 casas pa r a  
colonos  tarobem fei tas a ti jollos e boa  
raach ina  de bene fi c ia r  café casa bôa  
para  ad m in i s t r a do r  130 mil  pés de  café 
s en do  20 mil de 2 an nos  e 110 p r o d u ­
zindo,  aguadas  boas e g r andes ,  pa s to s  
exce l l en t es ,  todos cercados  de a r a m e ,  
2 c a r roças  a r r eadas  com an imaes  de p r i ­
mei r a  o rdem  ; a q ue m  p r e t e n d e r  c o m ­
p ra r  ped imos  env i a r  ca r t a  a

V i u v a  A l m e i d a  &  F i l h o s .

— A DAMA DAS CAMÉLIAS—

e x a m i n a r  de per t o essas  m u lh e re s ,  que  nunca  mais 
t o r n a r i a M h e n c o n t r a r  na  sua  vida,  e cujos  p raze res  faceis  i nve j avam 
talvez e n ^ w r e d o

A d u q u e z a ^ l ^  F . . .  roçava  com o seu ves t ido de vel ludo a 
r ome i r a  de a r m i n h ^ d e  tnadem oiselle  A . . . .  uma  das mais  bellas 
cor t ezãs  do nosso ifc^Do ; a marqueza  T . . .  h es i t ava era compra r  
u m  movei ,  sobre o q u a N ^ y i s l i a ,  cobr indo o lançe ,  m adam e  D . . . .  
a mu lh e r  adul t era ,  mais b o t m ^ ^ y n a i s  conhec ida  na  nos sa  época  ; 
o duq ue  de Y . . .  que  passa por  se a r r u in a r  em Pariz,
e em Par iz  por  se a r r u in a r  em Madrid* e q u e ^ f l n a l  não chega  nem 
a gas t ar  a sua  r enda,  con ve r sando  com m aaam e  M . . . .  uma  das 
nossa s  mais  esp i r i t uosas  romanc is t as ,  que  de t e r n o s  a t empos  
e sc r eve  o que  diz e aas igna  o que  e sc r eve ,  t r o c ^ ^  olhar es  
conf idenciaes  com m adam e  de  N . . . .  a fo rmosa  f r equen t aoo ra  d< 
Campos-Elys ios ,  quasi  s em pre  vest ida cô r  de rosa  ou azul ,  que  faz 
voar  a sua  ca r r uagem ao exce l lent e  gal lope de dois soberbos  caval los 
pr e tos ,  que  Tony lhe vendeu  por  qua t ro  contos  de  réi s ,  e que  ella 
l he  pagou ; emf lm m adem oiselle  R . . . .  que  un i ca me n te  cora o seu 
t a l ento  consegue  o dob ro  ou o t r iplo do que  todas essas  mu l he r e s  
do muu do  burguez  e recat ado,  ou do m u a  lo a r i s t ocr a t a  e s u p e r e i - 
lioso,  cons egu em com os s eus  dotes ,  e com os seus  amore s  my s t e r i o -  
sos ,  v i er a  t ambem ,  apeza r  do frio,  f azer  compra  de a lguma  cousa  
p rec io sa  e del icada,  e a t t r ah i a  sob re  todas as mais  effectuosas 
a t t eneções .

Poder i amos ci tar  a inda  as iniciaes  de mu i tas  pessoas ,  reunidas  
uo  salão pr i ncipal  da casa  de Margar ida  Gaul ier ,  e mui to e spant adas  
de se v e r e m ali j u n t a s ;  mas  r eceamos  rnassar  o lei tor.

Di remos  apenas ,  que  t da aquel la  r eun i ão  he t e ro gen ea  m a n i f e s ­
tava um a  g r ande  a leg r ia  louca,  e que  en t r e  todas as pessoas ,  que  
ali e s t t v am ,  havia  mui tas ,  que  t i nham conhec ido  a finada,  mas que  
pa r e c i am não se l e m b ra r  d ’ella.

Tudo ria,  e con ve r sava  s c in t i l l an l emen te  ; os lei loei ros  gr i tavam 
cada vez m a i s ;  os negoci ant es ,  que  un ha r a  invadido as p r imei ras  
bancadas ,  d ispostas  d i an te  das raezas de venda,  t en t avam debalde  
i rapór  si lencio para  f a ze r em os seus  nogocios com t r anqui l l i dade .

Nunca  vi r eun ião  mai s var i ada  e mai s  ruidosa.
Pene t r e i  no meio d ’aquel i e  tumul to,  que me ent r i s t ec i a  porque  

pen sav a  n ’esse  lugar em que  a onda do m u nd o  v inha  m i s t rar  o 
fluxo e ref luxo das suas  paixões  mi se ráve i s ,  m es mo  def ron te  do 
quar to ,  onde a pob re  t i nha  expi rado.

Como vier a ali mai s  para  ob se r va r  do que  para  com pra r ,  o lhava  
p a ra as figuras dos c r edo re s  de Margar ida,  que  d i r i g i am a v e n d a ,  e
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que  se mos t r avam r ad i an t es  d ’alegria,  quando um objec to q u a l q u e r  
chegava a um preço,  que  el les não e spe ravam.

Hones t as  pessoas,  qa e  e specu l ar am com a pros t i t uição d ’aquel l a  
mu lhe r ,  que  ganh a ra m cem por c ento  com ella,  que  a p e r s egu i r a m 
com papeis  sel lados nus úl t imos dias da sua vida,  e que  v inham 
agora  depois  da sua mor t e  r eco lhe r  os f ruetos  dos s eus  cálculos 
hoDrados e ao mesmo  t empo  os i n t e r es ses  do seu  credi to vergonhoso  !

Como t i nham razão os ant igos,  que  i nven t a r am um m es mo  deus ,  
para os negoci ant e  e para  os ladrões J

Vestidos,  chalés ,  joias,  tudo se vend ia  cora uma  r apidez  i nc r ive l .
De r epen t e  ouvi  g r i t a r  :
- -Ura volume pe r f e i t amen te  en cad e rn ado  e dou rado ,  que  tem po r

t i tulo : M anon Lcscaut. I la  a lgum a cousa escrip ta  na p r im e ira  
pag ina . 2$000 rêis.

—2$a00,  disse  uma  voz,  depois  d ’um prologado si lencio.
—3$000 ré i s ,  disse  eu.
Porque  ?  não sei .  Sem duvida  por  causa d ’essa  a lgum a coisa 
r ip ta  n a  p r im e ira  p a g in a .

$000 réis,  repet iu  o lei loei ro.
—6$000  róis,  acud iu  o p r ime i ro  lançado r .
Era  uma  lueta.
— 8$000 réis ,  b rande i  eu 110 me sm o  tom.
— 10$000 réis.
— 15$000 réis.
— 20$000 réis.
—50$000 réis.
Confesso,  qa e  se t ivesse que r ido  fazer efifeito consegu i a  0 

comple t amen te ,  po rque  depois  d ' es t e  ul t imo lançe ,  foz- se  um g rando  
si lencio,  e todos o lhavam para mim,  de se j ando  c on he ce r  a pessoa 
que  se mos t rá r a  tão decidida  a possu i r  aquel l e  volume.

Parece  que  0 a ccen to  dado á m i nha  u l t ima  palavra  co n ve nc e ra  0
me u  an tagoni s t a  ; p re f e r iu ,  pois,  ab an d o n a r  um comba te  que  
não lhe servi r i a  senão para da r  por  ura l ivro cem vezes 0 seu 
valor ,  e i nc l inando se,  disse me g r ac io samen te ,  a i nda  que  um pouco 
t a r d e :

— Desisto,  s en ho r .
Nioguera  mais ins i s t ia ,  e 0 l ivro foi -me adjud icado.
E como r eceas se  ura novo cap ri cho ,  que  0 meu  am or  propr io  

sus t en ta r ia ,  m a s q u e  a minha  bolsa achar i a  sup e r io r  ás suas  forças ,  
mande i  i n s c r eve r  0 meu nome ,  pór  de par t e  0 volnme,  e desci .

Havia  de dar  que  p e n s a r  áque l l a  gen t e  que ,  t e s t e m n n h a  d ’esta  
s cena ,  pe rgu n t a r i a  sem duv idar  com que  fim vier a alli p agar  50$000


